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			O silêncio é a língua que eu falo.
E então tudo o que não existe surge.
Enquanto o que existe se apaga.
(Lourenço Mutarelli. O Cheiro do Ralo)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Atualmente, muito tem se falado sobre literatura marginal em nosso país. O fato se deve, principalmente, à ascensão dos autores das periferias e dos movimentos dos saraus e slams que se multiplicaram nas últimas décadas. O termo literatura marginal está associado, nesse contexto, às condições sociais de seus autores, moradores das periferias e que, alijados das grandes editoras, produzem suas obras em pequenos selos independentes. Mas, e a linguagem marginal? Como é ela? Está presente somente nesse contexto? Um autor de uma grande editora também pode ser marginal? Essas foram algumas perguntas que motivaram este trabalho, que agora vocês têm em mãos. Uma investigação que foi buscar em Rabelais, no Renascimento, a utilização de uma linguagem mundana, que já era marginalizada e perseguida e que pode ser observada em outros importantes momentos da literatura, como em Jean Genet, Charles Bukowski, Burroughs, Pedro Juan Gutierrez, só para citar alguns. No Brasil, destaca-se ainda a geração mimeógrafo da poesia marginal dos anos 1970, o maldito Glauco Mattoso e os movimentos contraculturais ligados ao underground. É aí que encontramos Lourenço Mutarelli. Advindo dos quadrinhos, uma das artes mais exploradas pelo underground, seja em revistas, seja em fanzines, Mutarelli transfere essa linguagem para o romance, gênero rico em referências e aberto a receber as influências e linguagens dos mais diversos meios. Ao adentrar esse universo, o leitor conhecerá esse mundo observando o objeto romanesco, agora, do subsolo. Poderá compreender como o underground ressignifica outras artes e se aproximar mais da linguagem marginal, que nada mais é que a linguagem popular, marginalizada pela norma culta e os cânones literários.


			O autor


		




		

			INTRODUÇÃO 


			O propósito central deste livro é o estudo do romance de estreia de Lourenço Mutarelli (1964) – O Cheiro do Ralo – em conexão à literatura marginal por meio de sua linguagem underground. Em nosso país, uma grande profusão de obras tem surgido sob a denominação de literatura marginal, o que a colocou em evidência. A notoriedade de escritores dos subúrbios das grandes cidades, como Ferréz (1975), Sérgio Vaz (1964), Sacolinha (1983), Allan da Rosa (1976) ou Rodrigo Ciríaco (1981), e a proliferação dos saraus — como a Cooperifa — justificam esse crescimento e expansão da expressão “literatura marginal”. 


			O termo marginal associado à literatura não é desconhecido. Fora do Brasil, ele já aparece diretamente ligado a produções que datam desde o período do Romantismo. Em nosso país, a expressão serve para designar diversos tipos de produção. Para Rejane Pivetta de Oliveira (2011, p. 33), “O aspecto característico da literatura marginal contemporânea é o fato de ser produzida por autores da periferia, trazendo suas novas visões, a partir de um olhar interno, sobre a experiência de viver na condição de marginalizados sociais e culturais”. 


			Na visão da autora, marginal é a literatura produzida por autores das periferias que têm suas realidades retratadas nessas obras. O termo foi tomado por Ferréz (pseudônimo de Reginaldo Ferreira da Silva), autor de Capão Pecado (1999), Manual Prático do Ódio (2003), e Ninguém é inocente em São Paulo (2006), para denominar a sua produção e a de seguidores desse estilo e frequentadores dos saraus periféricos urbanos. Em texto de abertura da coletânea Literatura marginal: talentos da escrita periférica (2005), Ferréz declara que é “Literatura de rua com sentido sim, com um princípio sim, e com um ideal sim, trazer melhoras para o povo que constrói esse país, mas não recebe sua parte” (ÉPOCA, s/p). Essa modalidade de literatura — marcada por uma linguagem própria, característica da cultura dos excluídos — vem, segundo Ferréz, para suprir uma necessidade e preencher uma lacuna deixada pelo mercado editorial que não costuma lançar obras de autores da periferia. 


			Em sua maioria, as leituras realizadas da literatura marginal dão conta de um fator marginal associado à condição de vida de seus produtores e sua situação periférica nos grandes centros urbanos. Parte desses estudos tem origem nos currículos dos programas de pós-graduação em Sociologia ou Antropologia Social. Nessa perspectiva, as análises centram-se em fatores extraliterários, focados mais na situação dos autores e no modo como eles se fazem representar em suas próprias obras.


			Heloísa Buarque de Holanda, organizadora da antologia 26 poetas hoje (1975) — que traz a poesia marginal dos anos 1970, a geração mimeógrafo — em artigo intitulado “Literatura Marginal”, reconhece o autor Ferréz como um autêntico representante da Literatura Marginal. Para ela, Ferréz entende por marginal


			[...] a busca de um lugar na série literária para aqueles que vêm da margem. E (Ferréz) explica melhor: Literatura marginal é aquela feita por marginais mesmo, até por cara que já roubou, aqueles que derivam de partes da sociedade que não têm espaço. Mas adverte: “Quando a gente consegue alguma coisa por meio da arte, não quer dizer que a vamos sossegar. Temos é que organizar o nosso ódio, direcioná-lo para quem está nos prejudicando. Tudo o que o sistema não dá, temos que tomar” (HOLANDA, 2011, s/p). 


			Dentre os estudos críticos publicados no Brasil, o de Érica Peçanha do Nascimento, em dissertação de mestrado para o Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade de São Paulo (2006) — Literatura Marginal: os escritores da periferia entram em cena —, traça um estudo da literatura periférica, no qual os autores se veem representados por meio de sua escrita. Trata do marginal como independente, que não tem acesso aos bens culturais e só se vê representado por meio da sua arte. Os autores estudados por Nascimento são justamente Ferréz, Sérgio Vaz — cofundador do sarau da Cooperifa — e Sacolinha. Nascimento reconhece na geração mimeógrafo a gênese da Literatura marginal brasileira, como lemos:


			O termo “Literatura Marginal” surgiu na década de 70 num cenário político bastante conturbado em nosso país. Vivíamos um período de ditadura militar e, como forma de subversão à ordem, um grupo de intelectuais escreviam poemas em folhas mimeografadas e distribuíam por lugares de convívio comuns, como bares, cinemas entre outros. Os textos produzidos nesta época eram “marcados pela ironia, pelo uso da linguagem coloquial e do palavrão e versavam sobre sexo, tóxico e principalmente do cotidiano das classes dominantes”. Tais escritores eram de classes média alta e estudantes universitários, sobretudo, esse movimento se concentrava basicamente na cidade do Rio de Janeiro (NASCIMENTO, 2006, p. 14).


			Os produtores dessa literatura pertenciam à classe média alta, eram geralmente universitários e tinham o objetivo de atingir, de alguma forma, a ditadura militar. Tentavam por meio da linguagem chula e palavrões, já que a censura reprimia tal tipo de manifestação artística. Mais tarde, Nascimento lança Vozes marginais na literatura (2009). Nessa obra, a autora apresenta os problemas referentes à expressão Literatura Marginal e cita Andréa Hossne, para quem essa literatura de Ferréz e seguidores poderia ser chamada “literatura marginal dos marginalizados” que “não está excluída do mercado editorial, que não está se excluindo do cânone, mas que está sendo produzida por quem está excluído social, econômica e literariamente” (HOSSNE, 2003 apud NASCIMENTO, 2009, p. 37). 


			Robert Ponge (1981, p. 137) aponta que “a literatura marginal seria a literatura à margem da literatura oficial, isto é, da literatura da classe dominante”. No entanto, o próprio autor questiona os critérios para se diferenciar uma obra marginal de uma não-marginal: seria a língua utilizada, a forma, a classe social do escritor, o número de livros vendidos, a forma ou enfoque ou o ponto de vista? 


			[...] definiremos a literatura marginal como a literatura que, num momento dado, aparece à classe dominante (isto é, à classe dominante e/ou a seus ideólogos, seus críticos, sendo consenso relativamente unânime) como sendo outra, como não lhe pertencendo. Insistimos que isso é num momento dado, o que implica que um autor, uma obra, pode deixar de aparecer como marginal e que, inclusive, o estado de marginalidade pode ser muito transitório, muito efêmero[...]. (PONGE, 1981, p. 139, grifos do autor).


			Ponge encara a marginalidade como fenômeno espaço-temporal. No momento em que a classe dominante tem a sua literatura oficial, qualquer obra que surja e não faça parte desse espaço central/oficial é encarada como outra literatura; portanto, marginal. Porém, no momento em que passa a ser aceita e consumida pela classe dominante ela deixa de ser marginal, pois quando incorporada à sua cultura, passa a fazer parte dela. Além disso, Ponge aponta algumas tendências da Literatura Marginal francesa da época. A Literatura de “mulheres revoltadas”, em que um grupo de mulheres passa a produzir literatura sobre a mulher numa cultura monopolizada pelos homens; a literatura inspirada no proletariado, na luta de classes e a literatura de indivíduos marginalizados (hippies, beatniks, drogados etc.). 


			Bem mais recente, o estudo de Andrea Hossne (2007) aponta Ferréz, com o romance Capão Pecado, como representante da literatura marginal à qual teriam pertencido Lima Barreto, nos anos 1920, Antônio Fraga, nos anos 1940 e 1950, e João Antônio, entre os 1960 e 1980. Hossne observa um paradoxo na literatura de Ferréz: a tentativa de criar uma ficção verossímil quando a realidade parece tão absurda. Para ela: “Sobre esse aspecto, o romance está mais próximo de certas composições de rap, nascidas na mesma esfera”.1 (HOSSNE, 2007, p. 28, tradução do autor) Nesse sentido, a crítica compara a tentativa de o autor narrar certas realidades às composições de rap dos autores periféricos. Hossne revela que, apesar de todas as tentativas de se declarar a morte do romance, é justamente na exclusão literária que se dá a renovação do gênero. 


			Além dessa literatura marginal, já apontada por outros pesquisadores na produção de Ferréz, Hossne observa um diferente processo de marginalização. Seu estudo se orienta sobre a experiência da marginalidade literária ou social e o mercado, que é o seu contraponto. Analisando a produção romanesca brasileira dos anos 1990 em diante, a autora observa a exclusão literária em relação ao cânone e à sua apropriação por segmentos de posição periférica, como o fenômeno da Literatura Marginal. Por outro lado, a exclusão é tratada no tema que se conjuga ao longo do romance. A autora cita a obra de Joca Reiners Terron (1968), Hotel Hell (2003), editada a partir de textos do autor produzidos para um blog e publicados na coleção Tumba do Cânone, da editora Livros do Mal. Para Hossne (2007, p. 30), o nome da coleção revela um outro tipo de exclusão que não aquela social, mas a exclusão do cânone. 


			Segundo a autora, a exclusão literária na narrativa brasileira dos anos 1990 se configura de duas maneiras: uma mais ligada à denominação de literatura marginal, ao termo marginalizado, com as acepções do português do Brasil, de criminoso, bandido, que carregam consigo o aspecto de marginalização em relação ao cânone, e os livros, tal como o de Terron, que carregam uma exclusão sem passar pelo caminho da criminalidade. O tema da exclusão aparece aqui diluído: “em uma experiência de mal-estar da metrópole moderna e contemporânea produzida pelo capitalismo, assim propõe André Bueno”2 (HOSSNE, 2007, p. 31, tradução do autor). Nesse sentido, a exclusão se dá pelo mal-estar provocado pelas metrópoles capitalistas modernas. Para Hossne (2007, p. 31), Hotel Hell apresenta uma nova forma de narrativa, que utiliza os quadrinhos ou as ilustrações como parte do processo narrativo e representa a intenção da literatura de receber em si outras formas narrativas que fazem parte da cultura pop. É, aqui, que encontramos a literatura de Lourenço Mutarelli, sua marginalização se dá não pela condição marginalizada do produtor, mas pela exclusão causada pelo “mal-estar” próprio da estética underground.


			Nosso objetivo maior, neste estudo, é tentar a análise de fenômenos marginais aplicados à obra de Mutarelli, em seu romance de estreia, O Cheiro do Ralo, de 2002. Esse caráter marginal do qual tratamos está ligado ao underground, o marginal que se localiza na margem inferior. Quando citamos, aqui, o termo marginal, falamos em relação à posição central da literatura oficial, canônica. Racionero (2010) esclarece que o underground é um movimento à margem, que nunca aparece como obra oficial e representa as artes ligadas à contracultura como a ênfase na música rock, nas drogas psicodélicas e nas filosofias orientais. É da margem inferior que o underground vê a cultura oficial.


			Lourenço Mutarelli iniciou sua carreira artística nos quadrinhos underground, e é reconhecido por suas publicações, inicialmente em fanzines, e mais tarde em revistas. Os quadrinhos underground foram os principais responsáveis pelo rompimento com a visão das HQs como arte voltada para o público infanto-juvenil. A linguagem utilizada, recheada de palavrões e termos chulos, a temática sexual ou escatológica, além dos temas relacionados às drogas e ao universo rock aproximaram o gênero do público adulto. O traço grotesco da maioria dos autores também contribuiu para uma mudança de público, de um gênero predominantemente infantil e com uma linguagem tão vigiada. 


			Mutarelli cursou Faculdade de Belas Artes, trabalhou nos estúdios Maurício de Souza e recebeu vários prêmios como cartunista. Seus primeiros trabalhos depois do fanzine saíram nas revistas Over-12 (1988) e Solúvel (1989) da editora Pro-c, de Marcatti. Seus trabalhos nas HQs representam um universo caótico, ligado ao submundo, às personagens doentias, com problemas existenciais e psicológicos. Mutarelli sofreu com várias crises de síndrome do pânico, foi internado e fez tratamento psicanalítico e psiquiátrico. Seus primeiros trabalhos nos quadrinhos são autobiográficos, seus protagonistas refletem a vida do próprio autor. Publicou várias graphic novels. Transubstanciação (1991), vencedora da primeira Bienal Internacional de Quadrinhos e do prêmio HQ Mix, entre outros; Eu te amo Lucimar (1994), prêmio HQ Mix; e a trilogia do detetive Diomedes — O dobro de cinco (1999), O Rei do Ponto (2000) e A Soma de Tudo, parte I (2001) e parte II (2002) —, também ganhadora de diversos prêmios no Brasil e em Portugal, são os destaques. O clima presente nos quadrinhos, Mutarelli transferiu para seus romances. 


			Entretanto, o traço marcante do cartunista revelou-se numa escrita marcada pelo experimentalismo, em que cada um dos romances possui uma forma única de narrar e que não se repete. Até o momento, conta com oito publicações nesse gênero. Além do romance de estreia, publicou O natimorto (2004) adaptado para o cinema por Paulo Machline e protagonizado pelo próprio Mutarelli; Jesus Kid (2004); A arte de produzir efeito sem causa (2008); Miguel e os demônios (2009), Nada me faltará (2010), O grifo de Abdera (2015) e O filho mais velho de Deus e/ou Livro IV (2018). 


			Toda a obra mutarelliana apresenta-se sob a estética do underground, que diferentemente do fenômeno da Literatura Marginal, seu processo de exclusão literária se dá por sua posição em relação ao cânone, pela utilização da estética do grotesco e da linguagem popular, das ruas, que podemos encontrar em um paralelo distante, na literatura renascentista, com Rabelais, que, no séc. XVI, já escrevia, utilizando-se da linguagem popular da praça pública.


			Antes de se aventurar nos romances, Mutarelli possuía uma carreira consolidada nos quadrinhos, principalmente na produção de graphic novels. Pode-se verificar sua interferência como quadrinista na produção narrativa literária. Uma das características do underground é o reaproveitamento de várias estéticas e gêneros e mesmo a mistura deles. Nesse sentido, O Cheiro do Ralo é uma narrativa de limiares. Ela não se detém nos limites do romance propriamente dito. Gagnebin (2010), demonstrando o conceito de limiar apresentado por Benjamin, assim o define:


			O conceito de schwelle, limiar, soleira, umbral, seuil, pertence igualmente ao domínio de metáforas espaciais que designam operações intelectuais e espirituais; mas se inscreve de antemão num registro mais amplo, registro de movimento, registro de ultrapassagem, de “passagens”, justamente de transições, em alemão, registro do Übergang. Na arquitetura, o limiar deve permitir ao andarilho ou também ao morador que possa transitar, sem maior dificuldade de um lugar determinado a outro, diferente, às vezes, oposto. [...] o limiar não faz só separar dois territórios (como a fronteira), mas permite a transição, de duração variável, entre dois territórios (GAGNEBIN, 2010, p. 13-14, grifos do autor).
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